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Resumo: 

O projeto de extensão Tecidoteca, no âmbito de suas atividades, contribui para o estudo 
acerca dos segmentos de moda e têxtil desde o ano de 2009. Neste sentido, no último ano 
foram desenvolvidas análises artigos têxteis que resultaram em bandeiras contendo 
informações técnicas do tecido e sua aplicação no segmento de vestuário. O presente resumo 
aborda a análise de um artigo têxtil de malharia retilínea que tem como diferencial a 
composição dos fios utilizados em sua fabricação, estes são oriundos de materiais reciclados 
por meio da técnica de desfibragem. Os dados técnicos do artigo em questão, foram obtidos a 
partir de testes laboratoriais como: gramatura, densidade, encolhimento, pilling, toque 
sensorial, alongamento e elasticidade. Como resultado obteve-se a Bandeira Têxtil de 
Malharia Desfibrada que está disponível no acervo físico do projeto localizado na 
Universidade Estadual de Maringá Campus Regional de Cianorte e no acervo online, por 
meio do blog Tecidoteca UEM, destinando-se não somente à pesquisa e consulta da 
comunidade acadêmica interna, como também de profissionais da área da moda e áreas 
correlatas que possam se interessar pelos estudos e resultados desenvolvidos e publicados.  
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1. Introdução 



 
 

 

 

A malha desfibrada a ser explicitada no presente resumo é oriunda da fiação Cocamar 

Cooperativa Agroindustrial situada na cidade de Maringá/PR, que tem em sua composição, 

fios de algodão e fios que surgem a partir da reciclagem de outros artigos têxteis. Fios estes, 

que passados pelo processo de desfibragem consegue-se novas fibras que podem ser fiadas 

novamente, o que permite a obtenção de novos artigos têxteis com composição indefinida, 

dada a sua fabricação a partir de outros artigos pré-existentes que são misturados no processo 

de fabricação do fio. 

Com a ascensão do fast fashion, as vestimentas tiveram sua data de validade 

diminuída, segundo Berlim (2020) a partir do consumo exagerado das roupas, a relação entre 

o vestuário e seus usuários tornaram-se cada vez mais superficiais. A partir desse consumo 

exacerbado surgem diversos tipos de danos, desde ambientais até mesmo trabalhistas. Diante 

do exposto, as práticas sustentáveis dentro do segmento de vestuário se fazem cada vez mais 

necessárias, a partir de tal ideia surgem novas propostas de tecidos que podem contribuir para 

a redução de danos ambientais, como a reciclagem de matéria-prima por exemplo. 

Nesse contexto, surge a viabilidade da desfibragem de artigos têxteis e a fabricação de 

novos materiais a partir desse processo de reciclagem, que resultam na utilização de seu 

produto como matéria-prima para fabricação de produtos do vestuário, transformando-as 

assim em artigos têxteis de qualidade que tem a durabilidade e a textura das fibras originais 

(Dalila, online, 2024). 

Os artigos que são utilizados na construção das malhas e tecidos desfibrados são 

conhecidos por sua composição variável, caracterizando-se como "composição não 

determinada". Isso se deve à diversidade dos materiais utilizados na produção dos fios 

reciclados, os quais são obtidos por meio do processo de desfibragem durante a coleta dos 

resíduos pela indústria. 

Em comparação com malhas tradicionais de algodão, o processo de produção das 

malhas recicladas apresenta um impacto ambiental significativamente reduzido. Não há 

necessidade de cultivo de algodão, evitando o uso intensivo de água e defensivos agrícolas. 

Além disso, a ausência de tingimento no processo elimina a geração de efluentes químicos, 



 
 

 

reduzindo as emissões poluentes e o consumo de água durante a fabricação do tecido 

(Fletcher e Grose, 2011). 

 

2. Metodologia 

 

Este estudo apresenta a análise de um artigo têxtil do segmento de malharia, oriundo 

de uma indústria local, no qual foram realizados os ensaios têxteis a partir de corpos de prova 

intitulados de (bolachas) obtidas a partir de cortador circular em um diâmetro de 10cm para 

realização dos ensaios têxteis de densidade, gramatura, pilling, e amostras retangulares de 

38x38cm para realização dos testes de encolhimento, alongamento e elasticidade, conforme as 

normas técnicas da área têxtil. Além das bolachas, é retirada uma amostra retangular do tecido 

medindo 42 cm x 30 cm, cortada com tesoura para ser utilizada na confecção da bandeira 

têxtil que fará parte do acervo físico e online do projeto de Bandeiras Têxteis do Projeto. 

Os ensaios têxteis são realizados no laboratório de análises têxteis do curso de 

Engenharia Têxtil da Universidade Estadual de Maringá no Campus Regional de Goioerê, 

sendo estas fundamentadas nas normas técnicas ABNT NBR 12060:2022; 10591:2008; 

12960:1993 e Norma Europeia EN ISO 12945-1:2000. Além dos testes laboratoriais, são 

realizadas algumas análises do artigo têxtil, acerca do método de construção1 do artigo têxtil 

analisado, tipo de ligação que o forma, largura e dados para conservação da malha, ou seja, 

lavagem. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

                                                
1
 Técnica de construção da malha que pode ser classificada em trama e urdume , as malharias de trama são 

formadas por laçadas (no sentido horizontal) formando as carreiras, formadas por um mesmo fio que alimenta 
todas as agulhas, em que são tecidas as malhas no sentido da largura, em teares circulares e retilíneos. As 
malharias de urdume apresentam uma construção diferente, tecidas em diagonal formando as colunas, em que 
cada agulha é alimentada por um fio diferente, compondo as malhas no sentido do comprimento.  
 



 
 

 

Após todos os testes terem sido realizados, um relatório detalhado é gerado com os 

resultados obtidos e enviado para os participantes do projeto de extensão Tecidoteca. Os 

dados são inseridos no layout da bandeira para elaboração e confecção das mesmas conforme 

apresentado na Figura 01. 

 

Figura 1. Bandeira Têxtil - BT069 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 



 
 

 

 

4. Considerações 

A partir das análises supracitadas descritas, conclui-se a necessidade do viés 

sustentável ser trabalhado com cada vez mais frequência nos âmbitos do vestuário e do têxtil. 

A malha desfibrada apresentada sugere uma opção com práticas funcionais que podem ser 

incorporadas no processo de reutilização de artigos têxteis posterior ao descarte dos produtos, 

possibilitando, assim, um desacumulo da grande quantidade de resíduos produzidos e 

proporcionando-lhes outra finalidade além, apenas, do descarte e sua consequente degradação 

morosa. 
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